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Annunciam-se obras litterarias em troca

 

Ovar, 8 de fevereiro

A NOSSA-ATTITUDE

Debaixo da epigraphe-

A nossa attitude-lê-se no

Primeiro de ?aneiro :

«Ha dias na camara dos pa-

res, o sr. visconde de Chancel-

leiros, fez uma declaração im-

portante. Não sabemos quaes

as palavras textuaes: o sentido,

se até nós não chegou adulte-

'rado o eccodas suas frases, foi

o seguinte: «Este governo, com

os seus erros, com as suas me-

didas de fazenda que repre-

sentam a míseria do povo, não

vive do apoio do pair; se se sus-

tentar com o seu programma, é

unicamente por favor da corôa,

e então elle, orador, não teria

duvida de quebrar os laços que

o- prendiam á cadeira que her-

dara e de cumprir o seu dever

pondo-se ao lado da nação.›

Ainda não vimos nenhum jor-

nal, affeiçoado ás instituições

com aquelle affecto que mais

compromette do que serve, de-

sembestar contra o caracter

d'aço ,do grande tribuno as ac-

cusações de demolidor, de jaca-

bína, de sans-colotte, que é d'u-

sO'dispensarem-se a todos quan-

tos ousam dizer emvoz alta o

que _está na consciencia de tanta

gente, a todos quantos se atre-

vem, sem quebra de respeito

aos altos poderes do estado,

com toda a veneração devida

ao chefe das 'instituições que

se têm defendido, dizer-lhes as

rudes e sinceras verdades, con-

tra as quaes se ergue a' bater a

malta dos cortesãos o bando

sordido- d'esses que só adoram

a monarchia porque ella é quem

manda, porque ella é quem está

no poder, porque os seus mi-

nistros -é que dão benesses e

honras, empregos e favores.

Porque será que assim se fez

ao prodígioso tribuno, quando

contra nós, de colmilhos agu-

çados, brandam violentos al-

guns collegas nossos, gritando

:que desmoralisamos o povo

porque o .aconselhamos aleg-i-

tima resistencia, e lhe dizemos

que só elle tem a força, e o in-

citamos a que use d'ella e lhe

explicamos que, se quizer, sem

revoluções nem tumultos, póde

governar, mandar, ímpôr-se aos

poderosos por mais altos que

sejam, .e até ao chefe do estado

que é o mais alto empregado

da nação?

g

Ainda ha poucos dias, um jor-

nal de Lisboa e orgão do par-

tido rege'nerador, investia com-

' nosco, apodando-nos de jacobi-

nas, aceusandolnos de illudir a

opmiaç publica, Porque? Por

   
   

   
  

  

de dois exemplares.

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO-LARGO DE S. MIGUEL

çada e exhausta dos erros da

administração publica e que o

chefe do estado, dentro da cons-

tituição, inspirado sempre nos

principios liberaes, tem o dever,

para salvação do paiz, de exigir

dos seus ministros, o mais se-

vero rigor na applicaçào das

leis, o mais estricto aperto nas

economias, a maior protecção ás

classes populares que agora se

vae, como nunca, pretender es-

poliar? Pois somos jacobinos

por termos estado ao lado das

instituições, por entendermos

que é um perigo o lançar-se o

paiz em aventuras revolucio-

narias.

Que temos nós dito aqui que

exceda aquillo que, em poucas,

mas eloquentissimas phrases,

disse o grande tribuno que, em

favor do paiz, fez na camara

alta o que mais cabia á assem-

bleia popular? __

Não recuamos'um passo, não

retiramos uma palavra de tudo

fquanto aqui temos escripto. Per-

lhamos inteiramente as pala-

vras do honrado e talentosissi-

mo parlamentar, que tem um

caracter d'aço e o culto sagrado

do patriotismo».

l

_Como ahi se vê, á som-

bra do discurso do sr. Chan-

celleiros, poz o jornal por-

tuense o artigo, em que amea-

ça a corôa, e parece não ter,

e decerto não tem, com que

justificar-se, pois se auctorisa

com as qualidades pessoaes

do discursador, que não sup-

prem, nem valem razões, e

estas nem um, nem outro, se

digna dal-as. >

O trecho parlamentar, que

cita, merece a mesma cen-

sura que o artigo.

Com que justiça, ou com

que Inativos antecipa o di-

gno par um conñicto entre a

corôa e o paiz?

Já. o sr. D. Carlos se mos-

trou parcial d'este governo

ou dos seu's projectos?

Já deu mdicios de susten-

tal-o contra as camaras ou

contra o voto nacional? _

Quaes são .os factos que

constituem, ou sequer fazem

presumir, uma_ renitencia do

poder superior, e do genero

d'aquellas que só as revolu-

ções desfazem?

O que é que obriga um

membro da- camara alta a ex-

pellir dos hombros os armi-

nhos?

dizermos que a nação está can- '

M- GOMES DIAS

    

  

   

     

   

    

  

  

os abolissem?

.A que vem taes suSpeitas

ou tElCS hypotheses, que o

rccto proceder d'o monarcha

até hoje não admittc, princi-

palmente agora, quando to-

dos os partidos nas camaras,

e fóra das camaras, se insur-

giram contra as propostas

representantes da mz'ser'ia, e

que, portanto, não se presu-

me que vigorem P

E quando o chefe do go-

verno declara acceitar todas

as modificações, e não tem,

nem pôde ter d'esses capri-

chos do mando, provocado-

res das revoltas?

Acaso se quer, queen rei'

por um acto directo e arbitra-

rio se dicida contra o presi-

dente do conselho, quando já

está. mais ou menos combina-

do com o parlamento, e este

d'accordo com a Opinião ge-

ral e com o Primeiro de _7a-

mira?

Onde estão as causas reaes

que dão direito ou motivo a

um conflicto do povo com o

soberano, ou que o tornam

ao menos provavel?

Não attendeu o illustre

par senão ao effeito oratorio,

exaltado como estava contra

o presidente do conselho_

mas se justamente o aggre-

diu, o que não discutimos,

d'ahi a implicar com justiça

o soberano nas suas aggres-

sões vae grande distancia, e

o nosso amigo, o sr. viscon-

de de Chancclleíros, é assás

generoso e sincero para que

o não reconheça.

Os jornaes tomam esse

trecho, como elle é, um mo-

do de fazer sentir a sua indi-

gnação contra quem_julga,

que o desconsiderou e des-

presou s'em ceremonia.

Por isso o não commentam

_eo 'lado pessoal do discur-

so bem o frisaram,

Mas o snr. .Chancelleiros

não se expressou como o_ Pri-

meiro da ?amarro-«Se o rei

não 'cumprir os seus deveres,

sahizemor da nionarclu'a».

Os deveres politicos do rei

_são dependentes das indica'-

ções constitucionaes, tão va-

Ainda .quando chegassem ,riaveis, _e ás vezes oppostas,

os projectos a vigorar, em

breve não viriam outro go-

verno e outras camaras que

cios permanentes, 5 réis.

25 p. c. de abatimento aos 51's. assignantos.

analyse do acto e das cir

ameaça é vasia de sentido.

E agora, quem julgava

governo actual?

a vêl-o em terra.

Quem o sustenta ainda?

sans projectos.

camaras? ._ 7,, *
, 6

deveres?

ministerio extra-partidario?

falsêa o seu caracter.

dram ao Primeiro de fanaz'ro,

e ahi tinhamos o rei com

mais este embaraço-a que-

rer regular-se pOr ellas.

. As, ameaças foram extern-

poranea: e precipitada.

Errou com a pressa. Os

seus amigos estão ligados

com o governo.

II

Não explicou o Primeira

de “janeiro ao povo, ou ás

classes pobres, de quem se

diz o defensor, que os impos-

tos, ou estes, ou aquelles, são

forçados, e urgentes, mas

abstendo-Se d'essas explica-

ções, /wje necessarias, e capi-

tulando de injustos ,e expo-

liadores os do governo, como

se a este não pezasse que fos-

sem rigorosos, como se não

fossem urgentes, fazia crer

ao povo, que havia só vonta-

de em vexal-o e não necessi-

dade dos seus novos sacrifi-

cios--era excital-o, era illu-

dil-o, era desvairar a opinião

do maior numero e virando-

se para o monarcha a inti-

Folha avulsa, 20 réis.

que o juizo entre elias não é

facil, de modo, que sem a

cumstancías particulares, em,

que se póde julgar ter falta-

do aos seus deveres, aquclla

l

que por teima e capricho o

sr. D. Carlos sustentaria o

Ninguem-nem o Primei-

ro de Yamaha, que estava já

A declaração de acceitar

todas as modificações aos

Depois d'ella não póde

conceder-lhe ou um addia-

mento, ou a dissolução das

E se conceder, havemos de

gritar que faltou aos seus

Não póde julgar que ainda

convém a existencia d'este

Eu julgo que não, porque

pelos indícios cada vez mais

claros de se combinar com

um dos partidos contra o ou-

tro, toma uma côr politica, e

Mas estas razões não qua-

 

   

   

    

   

   

  

  

   

   

  

   

   

  

  

   

  

 

  

mal-o que cumpra os seus

deveres, com a ameaça do

abandono da monarchia, lan-

ça sobre elle a suspeita de

que é connivente com a ex-v

poliação supposta, e tanto

que é preciso ameaçal-o com

a perda da corôa-e a final

clamando, que entre a mo-

narchia e o povo, lia-de pre-

ferir o povo, é simular um

antagonista a degenerar em

lucta, é illudir mais uma vez

os seus leitores, os menos

conscientes já se sabe, pois

hão de julgar, que ha uma

causa do povo, eoutra do so-

berano, que os seus interes-

ses são rivaes, quando são

solidarios.

III

Observa, que «nenhumjor-

nal descmóesta contra o digno

[Jar, nem o accusa de jacoóz'no,

etc. , como usa a malta das cor-

teza'or, o óando sora'ido das gua

adoram a marcam/lia, porque

é ella, quem manda e da' óc-

nessas com aquelles, que ousam

dizer rudes e sinceras verda-

dos».

Não sabe, porque todos

poupar-am o tribuno, em-

quanto, que bradaram alguns

jornaes de colmilhos aguçados

contra o Primeiro de 7amv'ro.

A razão estã dita.

Mas o tribuno não appoiou

a orgia de 86 a 90, não se

contradiz nos seus exageros,

não gastou palavras em de-

feza de um governo anti-li-

beral, expolíador para fins não

confessavcis nas suas innova-

ções e nos seus processos,

vexante nas leis tributarias

e de .todos os seus vexames

lembraremos apenas as licen-

ças, com as quaes sc offen-

dia-a liberdade do trabalho,

e a prisão, com a qual se of-

fendia a liberdade pessoal

dos Operarios, que sem elias

trabalhassem, dois vexames,

os maiores para as classes po-

bres.

E não se ouviu então a voz

do Primeiro de j'anez'ro, ape-

sar de sincera, rude e cheia

de verdades-cntãonão foi o

povo, que na sua sinceridade

¡quiz preferir aos governan-

jtes, mas preferiu ao povo um

ministerio odioso, c odiado,

que respondeu com balas ás

manifestações populares: e o



_
,
4
,
w

-
.
.
4

-
_

7
3
s
_

.
A
.
.

povo, como nos diz, _bü'dez'm- A

pôr-se aos poderosos, por mais

altos que “yum, verdade de

que n'ÊBSa epocha se @toquei-ÉS

ceu, e de Que hoje se retor-

da em reclamo ao favor pu-

blico, que se não tem honras

e benesses para dar, tem as-

signaturas, com que se for-

mam algumas fortunas.

Então essa verdade não lhe

servia, mas serve agora, c

ambas as vezes illude e des-

vaira a opinião, da primeira

do lado dos governantes, e

da segunda ameaçando gra-

tuitamente o soberano.

O effeito das suas decla-

mações era ainda o mesmo,

quando com falsidades e er-

ros intencionaes desacredita-

va o tratado anglo-luso cla-

mando-dz'gom que mio per-

demos o Barotze, que não per-

demos Gazza, que não perdemos

as duas margens do Zamóeze,

esta' perdido o nosso importo

africano.- E ao mesmo tempo

descrevia o sr. D. Carlos nas

suas caçadas vestido defarda

vermelha para ser agradavel

aos expolz'adores inglezes.

Attribuindo-lhe esta cyni-

ca indifferença pelos interes-

ses nacionaes, revoltava os

ani'mos credulos -e produzia

uma falsa sensação, funesta

ao paiz, injusta para co-m a

corôa, e -só conveniente aos

politicos cahidos, amigos'do

jornal a todos os olhos fac-

croso.

   

  

   

             

    

  

        

   

  

    

    

  

 

   

IV

Fallando "da malta do: cor-

teztios, do Mudo sordz'do dos

que 'adoram a manero/tia so

;ergue é ella quem manda, fal-

lou debalde--porqu'e até essa

malta, esse bando, se de gol-

mílhas àguçados investiu com

tão sincero e fervoroso demo-

Crata, não. atacou injustamen-

te, e se cOntra elles é per-

mittido ao Primeiro de ya-

'freira desemóestar e aguçar os

seu: colmz'lhos, não é no Caso

que se discute.

Não“'en-tro na malta, nem

no bando-_não tenho benes-

seguem favores dos gover-

nos--e honras, só as que

herdei de quem com o sacri-

ficio "dos seus haveres, dos

seus logares eminentes, com

o risco da vida, exposta nas

cadeias do Porto ás sentenças

da Alçada, ajudou a pôr a

corôa na cabeça dos reis

constitucionaes. - Enganou-

se commigo-isto é como

auctor do artigo reproduzido

na Tarde, o jornal regenera-

dor, a que 'se refere. Nem a

minha penna é mercenaria,

escrevo de graça-e na im-

prensa, ninguem tem .sido

mais imparcial, 'nem mais

independente, nem »mais fran-

CO nos 'seus 'conceitos em to-

da a 'especie de aosumptos.

Ninguem dentro “dos par-

tidos 'monarchicos escreveu

primeiro do que eu, nem

avançou 'mais nas suas a'ffir-

mativas, em favor dos direi-

tos das_ classes inferior-es. (0

'os erros economicos (hei-de

L

direito e as classes sociaes-e

Rev. Nacional.)

Ninguem como cu apontou

repetil-os) de todos os go-

vei'ttbs, e que só hoje se re-

tonheceu - mas apontei-os

com rigorósa imparcialidade

-e com a justa differença

entre quem fomentava a ri-

queza do paiz, e para isso se

exagerava nos meios, e quem,

depois converteu os recur-

sos creados em conveniencias

partidarias.

O ;ramal de Notícias em um

dos seus artigos de fundo,

firmado com o meu nome,

que me fez a honra de publi-

car, e se intitula a El-rez',

avisa o soberano, mas não

faz ameaças-_em quanto o

Primeiro de _7aneiro incensa-

va o governo-e quando en-

tão a minoria regeneradora

se levantava indignada contra

tantos escandalos, o mesmo

jornal ñngia, que ella não

era a voz da nação, porque

aos trovões de S. Benta, res-

pondia o silencio completo em

todos os angulos do paz'z--e

que se ouvil-a era preceito

para os governo.; tambem o de-

via ser para as opposições .far-

lamentar“.

Não discuto essa famosa

theoria, mas só a trago como

prova de quanto zelava os

seus amigos no poder,re não

os reprehendia, _nem avisava.

Só se lhe .ouviu uma quei-

xa sobre a preferencia, que

estes davam á nova sobre a

velha guarda dos progressis-

tas,

'Eu não sei, se acaso se

tratava de conselhos occultos

se de favores-mas em todo

o caso, se o Primeiro de 'fa-

nez'ro pertencia á 2.', tinha

assento e antigo n'aquelle

partido, o que nega, quando

lhe parece.

V

Por ultimo, duas volumo-

sas contradicções, além das

apuradas, nascidas do desejo

de justificar-se e d'aggredir

ao mesmo tempo, mostram,

que não logrou nem a defe-

za, nem a offensa.

Se os regeneradores 'estão

d'accordo com os progressis-

tas emquanto á recusa dos

projectos de consumo, como

é que o mesmo facto serve ao

Primeiro 'de ?'aneiro para se

inculcar austero conselheiro

da corôa e todo zeloso dos

interesses populares, e para

excluir das mesmas virtudes

os adversarios, que igual-

mente condemnam aquelles

projectos?

Como é que os 'macú'la de

sordidos adoradores da mo-

narchia? ' '

Queixa-se ainda de que és-

tes 'usam incriminal-o de ja-

cobino e demolidor das insti-

:tuições, quando entre verda-

!des amargas, que são a .sua me-

!lhor day'eza, disse que e' um ¡be-

:rz'go lançar o pais em aventu-

I ras revolucionañas.
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Então o 'Primeiro de 7a- .

nez'ro aponta e sente o grande

perigo que d'ahi vem, e cla-

ma que sahz'ra'voia manera/n°12,

se o rei não satisñzer aos seus

desejos, os quaea ,deixa va-

gos, como se não houvesse

modo algum de realisal-os se-

não fóra das instituições vi-

gentes?

Como entende sahir e ñcar

dentro d'ellas?

Como ha de sahir sem as

aventuras revolucionarias?

Onde tica é dentro d'um

absurdo. E ficando ahi póde

dizer: não recuomos um passo

_não retiramos nada do que

temos escrz'pto.

N'essa imagem rasteira,

n'esses violentos insultos pre-

tende abafar os reparos dos

collegas, que o destino accin-

toso fez coincidir com o mal-

logro da intimação, diri ida

ao sr. josé Dias n'esta pira-

se -wá-se emboran- inti-

mação fiada nas ameaças ao

soberano, e pela qual aspi-

rava sem duvida a que se lhe

attribuisse uma grande in-

Huencia na queda do go-

verno.

Despedia-o no momento,

em que ella parecia inevita-

vel, como se roga a chuva

na hora, em que os ares bem

turvos a promettem-o go-

verno ñcou, o effeito theatral

da phrase g'orou-se.

O abandono 'da mo'narchia

vemos com eSpanto, queo re-

ser um perigo lançar o faiz

em aventurar' reoolutíon'aria-s

-mas rejeita-o, quando o au-

ctorisa com o discurso do sr.

Chancelleiros?

Esta e outras contradi-

cções, as ameaças impeiti-

nentes, os falsos tons _das in-

vectivas, não lhe augmen-

tam os creditos, nem descul-

pam as insolencias.

E diz, que não recua um

passo, e nada retira, quando

d'esta vez foge do campo, e

tudo_ retira. i

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

_+____

PROPOSTAS

Admirou-se o Povo d'Ovar

ou antes, o sr. Fragateiro de

que tivessemos gritado «aqui

d'el-rei n contra a sua proposta

a respeito das estradas, e

veio no seu ultimo numero

com uma defeza que em na-

da defende a sua celeóerrz'mo

proposta.

Continuaremos, pois, no

nosso proposrto.

As estradas que a camara

quer tomar sob a sua “respon-

sabilidade, são as seguintes:

-A estrada da Ribeira

d'Ovar á. Ponte Novatcami-

nho de ferro) que faz parte

da estrada n.° 27, d'Ovar a

Carvoeiro.

. -A das Pontes da 'Graça

a S. Miguel (caminho de fer-

:jeitaw agora, porque nos diz ›

ro) que faz parte da estrada l

-A da Praça á estação, e a

que vae da estação á rua da

Fonte.

Todas estas estradas esta-

vam a cargo do governo, e'

foram estas exactamente que

o vereador Fragateiro propóz

ficassem a cargo do munici-

pio.

Quantos contos de réis são

precisos para as reparar?

Quanto se gastará annual-

mente com a sua conserva-

ção?

Leia-se o que o vereador

Fragateiro escreveu em de-

feza da sua proposta, e ahi está

daguerreotypado o !tomem

que até escreveu que a dota-

ção d'estradas d'este munici-

pio regulava por um conto

de réis em velhos tempos,

mas que agora sobe a uns

poucas de contos ! l

_Isto é um cumulo!

O' senhor vereador, onde

é que viu isso?

Que velhos tempos são

esses, em que falla?

Porque codigos estuda?

Ou será v; sf algum sa-

bio da Grecia?

Ha de explicar-nos essa

questão da dotação d'estradas

Com mais vagar, para nos es-

clarecer um pouco.

E tambem nos ha-de di-

zer com que haude reparar as

demais estradas a Cargo d'es-

te municipio.
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Mas o vereador Fragateiro

_faz mais ainda. '

Vae fazer a estrada do So-

bral, -a da Granja a Sande, a

da Marinha (estas a pedido

e por empenho do seu presi-

dente dr. Valente), a de Val-

lega, arrematada pela cama-

ra transacta, contra cuja ar-

rematação se protestou, e

ainda outra em Vallega, a de

Pereira! '

E ainda mais: faz novos

Paços do Concelho!

Esse projecto, porém, é

posto de'parte, porque o seu

presidente faz uma proposta

para que sejam feitas amplas

reparações nos velhos.

E' justo. Nem tudo corre

conforme os nossos desejos...

perdão, conforme os desejos

da camara actual... a não ser

a acquisição das estradas.

Mas ha mais ainda:

Faz por proposta do seu

presidente a immediata re-

construcção do muro do lado

do sul do Hospital, o qual

separa e veda o quintal do

vereador Fragateiro, e que

não abateu por .defeito de

construcção.

Resumindo:

quintal.

Faz mais, por proposta do

seu presidente, 'a parede fron-

teira do edificio doHospital,

e abre-lhe duas portas-uma

tapa o Seu

norte.

Teve em vista o estado sa-

Ínitario, por causa das cor-

rentes d'ar...

para o sul e outra para o

W Faz ainda por proposta do'

n.° 27 A, d'Ovar a Angeja. ;seu presidente oalargamen- ; cato em que tanto Sefallou?,

to do cemiterio com o terre-

no que ahi tem para o lado

do norte, e que estava reser-

vado para os não catholicos,

e não se aproveita dos terre-

nos contiguos para o lado do

nascente, como estava pro-

jectado, e nos quaes o snr.

Francisco Peixoto já tem fei-

to edificações e continúa fa-

zendo.

Pois o terreno do lado do

norte chega para uma popu-

lação d'estas? '

Alarguem-se, homens de

Deus, alarguem-se!...

Até aqui faz o vereador

Fragateiro, por propostas do

seu presidente; agora faz el-

le mesmo.

Propõe que se venda um

terreno municipal, sito no

Carregal d'Ovar, do lado do

sul, para evitar tomadias que

ahi tem havido.

Faz bem! Porque não an-

da mais para o sul a vêr se

ha maiSP... Ande, ande, que

talvez encontre.

Propõe a venda dos terre-

nos sitos nas tapagens (l) ao

lado do norte da estrada, em

continuação da casa de josé

Manoel Romão, e do sul,

afastados da estrada, quer

um quer outro, 2 metros, de-

vendo no sitio apropriado dei-

xar largura para uma rua

tranSVersal, Ficando as cons-

trucções divididas em quar-

teirõesuz'iuillza res .aos _do_ Fug

radouro. ' i

As !apagam não farão par-

teda villa? já. está feita a sua

planta? Ou serão os terrenos

vendidos pelo processo do

das edificações que alli estão

feitas?

Faz ainda o vereador Fra-

gateiro por proposta sua a

venda d'um terreno, sito na

ma dos Campos, triangular.

Não nos dirá qual é esse

terreno e se faz parte tam-

bem da sua promettida planta?

Vamos transcrever por ul-

timo, mais uma proposta do

vereador Fragateiro:

«Propôz ainda a venda do

terreno ao nascente da feira

do Martyr S. Sebastião d'es.

ta villa, em toda a extensão

que vae da estação á :capella

do Martyr, tendo de largura

nas duas extremidades 20 me-

tros, sendo a frente do terre-

no em linha recta perpendi-

cular á linha das casas do la- .

do do sul. A camara appro-

vou esta proposta, encarre-

gando os dous mestres d'obras

de medir o mesmo terreno

para depois ser posto em pra-

ça nas melhores condições

que esta offerecer.»

Ora, esses terrenos foram'

'expropriados por uma cama-

ra para se lhe dar a applica-__

ção mais conveniente e legal,

para o que se _fez umaplanta,

Agora vão ser vendidos os

de mais valor no sentido daÍ

íproposta do vereador Frage».

;teiro.

Haverá aqui algum syndia:
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Responda-nos, sr. Fraga-V !da falsa,ilá. está. o Carga pe- go, apresenta-se no seu or-
teiro. e ha de concordar que díndo, implorando.

depois d'isto tudo não. nos fi-

-ca mal' gritar com: toda a for-

ça dos pulmões: «aqui d'el-

rei! »

Voltaremos a anaiysar a

sessão de 24 de janeiro, mas

.não concluiremos sem óemdz'-

vereador Polonia

que fez demittir o guarda

Furtado, por cortar pinheiros

287' O Sl'.

das mattas municipaes.

Consta-nos que ;a esta' par-

ticipação em juízo.

E a proposito das mattas

seja-nos lícito

vereador

Fragateiro, que quer luz e

_mais luz em tudo, qual é o

cargo municipal que desem-

primo Manoel

d'Oliveira Gomes, o Rama-

da, e bem assim o de Ma-

noel Antonio Lopes Junior.

Esperamos resposta, mas

se não responder é a mesma

municipaes,

perguntar ao sr.

penha A o ,seu

coisa.

w...-

. CONFRONTOS

IV i

O sr. Fragateiro que está

á frente dos negocios munici-

paes conjunctamente com os

progressistas, em abril de

1888 escrevia:

(t-Positivam'ente a Estru-

mada .mic-se' toda d'esta vez.

Nem o lendario_ Pinheiro

Alto deixaram escapar!

Estamos na anarchia. A

.ordem do dia é'o roubo dos

bens municipaes.

Os ladrões, ou antes os

correligion arios lz'monados

perderam de todo a vergonha.

    

     

   

  

       

   

   

 

chefe. »

Aventuramo-nos a

nos.

e

transcrevemos:

concelho.

Nem isto lhe escapou!

mara? n

passador de moeda falsa?

certas duvidas . . .

Q

O O

de 3 de março de 1889:

ha gancho certo.

de moeda falsa não consti-

tuem' mais do que uma com-

panhia de que o Carga é

Quem era este sr. Carga?

esta

pergunta innocente por certas

amisades reatadas por occa-

sião das primeiras eleições

geraes passadas. Responda-

Do mesmo semanario, ho-

je progressista-z'ndependente,

de 2 de fevereiro de 1890,

« Betoneiro-O Ccarga levou

um dos pedrezes d'uma das

janellas da administração do

O que levará elle'da ca-

Este senhor é o mesmo que

foi a .Estarreja assistir e pe-

dir pelo homem accusado de

Queira dar-nos o immenso

prazer de uma re3posta mes-

mo laconica, para serem es-

corraçadas do nosso espirito

  

  

À proposito de certo club,

diz o orgão do nosso ¡90le

;Sempre os mesmosi-On-

de elles entram, é sabido que

Téem o

principio activo do roubo na i

A FOLHA D'OVAR

i sabilidades

l sentes!

     

 

   

  

    

   

   

nós desconhecemol-a.

assombradamcnte

mos.

diOz'ar?

politica e amigavelmente.

E, para mais prova, leia-se:

Ladrões

«Foram sempre assim: organi-

saram as arruaças, assalariaram

caceteiros espancaram os qua-

renta maiores contribuintes, rou-

l baram 'o direito de votar a cen-

, tenares de'cidadãos, e, depois.

1 ainda diñ'amararn as vitimas

, _ladrões_ V_

Faisificaram aguia, do n.° 23

do recenseamentoinilitar do re-

crutamento d'este anno: rou-

baram ao Estado 3oo$ooo réis,

para salvarem os administra-

dores da sociedade,sua protec

gida, e propalam entre os afici-

çondos que tôram os seus adver-

sanos que quizer-am compro-

mettel-os-ladrões.

4 Se ha situação politica mais

triste do que a d'este celebre,

tristemente celebre politica,

A tudo, tudo que se nos

ha perguntado, re5pondemos

desassombradamente, e des-

combate-

Porque o não faz o Povo

Bem o sabemos; é porque

como nós, não'póde citar-nos

contradicções, não pode, co-u

mo nós, transcrever o que se

segue abaixo, e que feriu em

tempos passados e sempre

lembrados os progressistas

com quem hoje fez juncção

nhas mortas-e

Arieiro e em seguida preza!

O João e a sua sogra, Marianna

Marneca, estão á sombra, esperan-

_ do do sr. juiz de direito a recom-
passadas e pre- . pensa que o caso requer.

Justiça, sr. juiz, justiça!

-'__+__

   

  

   

  

  

 

  

    

  

      

  

A administração do concelho

botam ao sr. dr. Aralia e Costa.

!azendai

ctamosl

Vel-a-ha, creia.

*-

Finamento

Figueiras, d'esta villa.

Pezames.

w_-

Baile de mascaras

Edectuou-se no domingo, como

noticiamos, o primeiro baile no sa-

lão da rua do Picôto.

A sogra do larapio, ao avistar

gão incolor-progressista, qual 09 homen“ da J“St'oav SODMÇOÚ
E' que todos os passadores Ã ca sq u i l ho, deSprestigiando

aquelles dos seus antigos e

serviçaes amigos-correligio-

narios a quem hontem ainda

tecia louvores, porém sempre

mudo ás nossas incessantes

perguntas pelas suas respon-

um 'embrulho volumozo-as galli-

pôz-se em fuga,

sendo pilhada lá para os lados do

Está_ entregue interinamentc ao

sr. dr. Descaiço, em substituição do

terrivel, energia) e muito intelli-

gente sr. Alpheu, que foi ate Lis~

boa !aliar aos primeiros candilhos

regeneradores para negaram a con-

sideração' e respeito que elles tri-

Mais se diz que sua ex!, o sr.

Alpbeu, se houver queda ministe-

rial proxima e'que seja succeriida

pelos progressistas, vae ser cha-

mado para ministro da guerra, ape-

sar de não ser das milícias, c o

sr. Fragateiro para a pasta... da

Desejamos muita saude a sua

ex.'; e oxalá nos visite brevemen-

te, vi ita que anticipará para uma

recepção brilhante que lhe proje-

Finou-se na semana passada na

sua casa do Pinheiro da Bemposta,

o sr. José Caetano dos Santos Ri-

beiro, pac do nosso amigo, Ricar-

do da Silva Ribeiro, negociante e

photographo-amador. na rua das

3

Festividades

ladainha.

gueiro-a sua oração agradou.

_No domingo festejouse em

Valicga-o S. Gonçalo-havendo

de manhã, missa, sermão e de tar-

de arraial.

A concorrencia foi regular.
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Incommodados

gusto de Oliveira Gomes.

desejos.

_+_

Para Pariz

Manoel Portovedo Junior.

pital da França!

_+__

Nomeação

do Cezar de Brito.

Parabens.

-_+_~

Desgraças

Partiu-se hontem, na occasião em

que se dirigia para casa, um eixo

do carro do Salgueiro.

Felizmente nào ha a lamentar

desgraças.

_Tambem na segunda-feira, na

occasião em que se dirigia para o

Furadouro, partiu nm braço o guar-

da nocturno, Francisco Caramba.

Na quinta-feira teve logar na

igreja matriz a festa a sr.:l do Rec

sario-havendo de manhã missa e

de tarde sermão pelo rev. padre

Lourenço Salgueiro, de Aveiro, e

Apesar de ser a primeira vez

que veio a esta villa o rev Sal-

Continuam incommodados o sr.

Manoel Joaquim Rodrigues, do Ou-

teiro, e a em"“ esposa do sr. Au-

Rapidas melhoras são os nossos

Parte brevemente O BL“” Sl'.

Sua ex.l conta demorar-se algum

tempo n'aquella cidade. e revolver-

nos para cá noticias da grande ca-

Diz-se que vae ser nomeado re-

gedor d'est_a freguezia, o sr. Alfre-

E' dar-lhe para a frente,

rapazes! d'aiguns modos se

devem pagar as arruaças e os

espancamentos, já que os ca~

beças não pagam aquillorque

prometteram, nem sequer pa-

garam o vinho, que pague o

münlClpIO. w

o: Que honrados . . .politicosl »

massa do sangue, e não se'

corrigem. Deixal-os á vonta-

de: algum dia tomam tama-

nha indigestão que nem alma

se lhes aproveita.»

.Ladrões, não serão capazes

de levantar esta nota infamante,

elles que se vangloríam do no-

me do Límonada, celebre entre

nós por ter roubado na feira

dos Campos algumas libras

;a um pabre lavrador que alli

estava fazendo as suas compras

-ladrões.

Ladrões, porque depois de

Attribuem a queda a elfeitos da

pinga!

--+_

 

   

    Concorrencia enormissima; o nu-

mero de damas superior ao do an-

no !ransacto; appareceram mhitas

e engraçadissimas mascaras.

A falta de espaço inhibe-nos de

fallarmos mais amplamente d'este

baile.

Na quinta-feira promettemos ser

mais diligentes.

  

 

   

  

   

  

Aos nossos collaboradores

E remate assim a noticia:
Os extensos artigos politicos não

nos deixa dar publicação a alguns-uConfessem ao menos;
artigos litterarios c poesias e uma

que elles são uns reñnadosl
  

    

   

     

  

       

  
  

Tem toda a razão o nosso

homem. Os progressistas per-

deram de todo a vergonha,

desde que admittiram no seu

grupo aquelie que os elogiou

da _fôrma acima eXposta; e

Senão, conteste-nos.

O

'ü l

NO'Povo d'Ooar da.. 18 de

agosto de _1889, deparamos

com a local seguinte:

«Moeda falsa-_Ha dias jul-

gou-se em Estarreja um réo

accusado pelo crime de moe-

da falsa.

- «A esse' jury concorreram

_› jurados de 3 comarcas. Mas

. oC'arga, qarenão éjurado,

tambem lã. appareceu.

' 'E não só appareceu como

pedia instantemente a favor

do homem_

Sempre assim. Em todas

.- as audiencias em que se te-

nha de julgar'homens accu-

sadas depassadoms demos-

 

larapios. »

Elles quem? Os' progres-

sista-s?!

Nada; não pode ser.

Nós fazemos inteira justi- '

ça ao caracterfirme do nosso r

homem: não podemos acredi- Í

tar que elle lançasse o mais!

infame epitheto-Iai'apios-

aos progressistas que hoje

defende e com quem está.

Por caridade, tire-nos o sr.

Fragateiro de pezadissimas

suspeitas a este ñm.

Eis o que esperamos,

C

.S O

Largo, peccaminoso, dif-

ficil, triste e até commisera'-

dor-tal é o; campo ;politico

em que se chafurda o perso-

nagem d'esta secção, o politi-

co, o celebre, o bem celebre

politico que, com fumaças de

sabio e de intelligencia que

denotaria despeito, invejae

sentimento a um Víctor Hu-

roubarem os cidadãos impedin-

do-os de votar, lezaram o mum-

crpio e por ultimo defrauda-

Eram o thesouro publico em

1 3oo$ooo réis-ladrões»

 

:age-_-

Nãriciamo

Entrem '

Aos nossos ass'ignantes em de-

bito que recebem o nosso jornal

pelo correio, pedimos a ñneza de

mandarem satisfazer as suas ¡m-

portancias com ;a brevidade pos-

sível.

 

A administração.

_+-

.chbo de nadinha

Foi infeliz, muito infeliz d'esta vez

o snr. Joao, por antinomazia-O

Crystal-ahi da rua do Bajunra,

em um roubo de galiinhas que fez

a um seu visioho.

Querem os leitores saber?

0 Joãosinbo preparava se talvez

a depennar as inodensivas aves,

quando a policia, a convite do rouba-

do, se apresentou em sua casa, re-

vistando todosres. cantinhos!

3

Temos hoje baile no mesmo sa

lão aonde, segundo nos informam,

será centerido um premio de fino

gasto ao melhor mascara que aili

se apresentar.

Aventura-se a rapaziada!

Ao baile hoje, sem falta!

+~

0 carnaval

Teve bons prenuncios o reinadio

carnaval ao fazer as suas entradas.

No domingo, um grupo de rapa-

zes que constituem a «flor varcira»

percorreram as ruas mais centraes

da villa.

Vinham elles vestidos a primor

e com graça, com novos e bonitos

fatos que o Silva Cerveira recebeu

ha dias; tambem na tarde d'esse

mesmo dia lembraram-se tres su-

cics~ bem .conhecidos de" andarem

pelas ruas, mascarados, a cantar.

parodiaudo estes francezes mendi-

gos que Quasi sempre nos visitam,

parodia que revelou o maior chis-

te e que ninguem deixou de ap-

plaudir.

E' de crer que hoje tenhamos

alguma brincadeira carnavalesca.

Oxalá.

_+__

 

correspondencia de Lisboa que re-

cebemos, pedindo por isso descul-

pa aos nossos amigos collaborado-

res.

w*

Carta

Do sr. Antonio Maria Valerio,

illustrado e entendido regente da

philarmonica (apareceria, recebe-

mos um carta respondendo ao sr.

Valente Compadre, por causa d'es-

sa tão celebre, tão pequenina e tão

nojenta questao de musicas, que

hoje não publicamos por falta de

espaço.

Desculpe-nos o sr. Valerio esta

falta que romediarcmos na proxi-

ma qumta-teira.

____

certame!!

  

Carnaval! carnaval!

Podem-me 0 principio da chro-

nica. E' o Jayme, o pandego Jay-

me, o remedio Jayme, o tectrico

Jayme, o funambulcsco Jayme.

Dizer-lhe que não? '

Impossivel.

Lá vae, pois, o principio da

chronica.



'de leão, e sahida de.. .

' ras da noite de domingo, quando,

4 A FOLHA D'OVAR

Mu
n-
_w

Era d'nma vez. . .

Perdão. Tenho sede-Fazem-me

o favor d'um capo d'agua?. . .

-Ahl. . . que fresca¡ que boa!...

Vamos lá... ao principio da

chronica.

-Era d'uma vez. ..

-0' Ramos, não sabes? Sinto-

me um pouco mal das glandu-

las. . . mas isto passa.

Agora e que vae o principiotda

chronica.

-Era d'uma vez um maricae...

-Ora. .. oral. . . Para que me

interrompem?

Que me importa a mim que

vão visitar o resequido esqueleto

do S. Christovão?

Questão de amor pela arte...

questões profundissimas de archeo-

logia. ..

-Façam favor de não me in-

terrom ereml

E' êmaist Deixem-me princi-

piar. _

Era d'uma vez um numca:

que...

-E' demais! E' demais! Não

possol Ora que terei eu com as

glandulas e com o S. Christovão?

Descalça tu a bota, e Jayme

Adeus. Principia tn.

Obrigadissimo, amigel

Se não fosses tão espevt'tado te-

rias mais valor; assim... não.

Entreguei-te a pasta de chronis-

ta esta semana, conscio, bem cons-

cio de que a havias de gerir com

proficiencia, visto o teu talento e

a tua graça. '

Para que, afinal?

Lastimo-te deveras pela entrada

com que

te mostraste.

Vou eu principiar.

Para não' mentiwo começo da

obra, confesso ja um peccade: pas-

savam sete minutos das nove ho-

a muito custo, pude entrar no sa-

lão do PicOto-no salão do baile

de mascaras,-o primeiro este an-

no que se edectuon cá na terra.

Cheguei tarde, mas a tempo.

Já fallei na quinta-feira do ador-

no do salão. Hoje só accrcsceuto a

illumiuação soberba, de' um edeito

que deslumbrou toda a gente que

não faltou no domingo, como pre-

veni. Dez lustres e grandes conte¡

eu, todos em serviço activo. Ima-

gine-se que paraizo aquellet

Como disse. rompi a muito cus-

to pelo sotão do armazem do Pi-

coto, transformado provisoriamen-

te em «sala de baile,› que não

desmereceria em nada ao pe dos

salões parisienses. pelos cortinados

lindíssimos e ricos, pelo estoro mo-

derno d'nm explendido Chaise-longa,

nm grande espelho de crystal, um

relogio americano, longas filas de

bancos muito oommodos tambem

pelos seus estofos, uma ¡Ilumina-

ção, repito, soberba, de um erreito

que a toda a gente deslumbrou, e

então uma orchestra composta de

vinte e sete figuras que executou

n'aquella noite sem todo o mimo e

perfeição largos trechos de_ ope-

ras, taes como: «Trovador», «Gio-

conda», «Aida», «Cavallaria Rust¡-

cana›; e para dançar, escolhidas

quadrilhas, e valsas, vindas expres-

samente de Italia.

Ú

8 I

Seja-me permittida e descúlpada

mais uma repetição.

A concorrencia de cavalheiros de

todas as gerarchias era enorme,

enormissima; e de damas, egual-

mente de 'todas as gerarchias, tam-

bem muito sotÍrivel: vi e contei

trinta e trezlll _ .

As toiuettea soberbas, exqmsitas

mas tresandando a modernismo.

Consta-me até que para este tim

veio expressamente um explendido

guarda-roupa da lndiat

  

 

Trinta e tres_ damas, cada qual

mais gentil, contei enl Trinta e

tresl As mascaras em grosso nn-

mero que alli appareceram, eram

verdadeiramente semsaborouas! A's

suas entradas magistraas, ninguem

ria, e muitas vezes nem olhava!

Pelo F. Valle, por causa dos

seus males... da cabeça, fui en-

carregado de toda a marcação, em

italiano, das quadrilhas que cor-

reram sempre animadas e . . mui-

to bem!

Valsas, não pude dançar por

prohibição d'um callo brejeiro que

nem na sepultura, como dizia a

minha amada d'outros tempos, me

deixará.

penhorada aos

Manoel Bernardo da Costa e

mulher, das Luzes, na exe-

cução hypothecaria que lhes

move Affonso José Martins,

casado, negociante, do Pico-

to, todos d'esta villa, a sa-

ber-Uma morada de casas

terreas, com quintal e mais

pertenças, sita nas Luzes,

d'esta villa, de natureza al-

lodial, que confronta do nor-

te e poente com #aminhos

publicos, sul e nascente com

João Huet de Bacellar, ava-

BBSUmÍDÚO- O SBTVÍGO dos DO"- i liada em 2705000 réis. 'Para

cias merece louvores pela pacatez

com que todos se houveram; do

contrario... chelindró para que

servesl

a arrematação são citados os

credores incertos.

Ovar, 24 de janeiro de

O vinho tino, doces, bisuagas 1893.

e refrescos do Cerveira, voaram.

Terminou o memoravel baile as

t e 3 quartos horas da madru-

gada!

Memoravel e aristocratico baile

chamo eu ao de domingo por ver

n'elle representados e bem: a di

reação dos correios e telegraphos

e não sei se tambem pharoes, pe-

lo eSpirituoso e imprescindível Ce-

zar de Brito; o seu pessoal pelo

Veriñquei a exactidão.

O juíz de direito,

Salgado e Carneiro.

0 escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

Aóragão.

(3 2)

dançarino A. Pimenta; a classel l., ....___._.___._______,._.

commercial pela flor da rapaziada

d'Ovar, João Alves; industria, Silve-

rio Bastos; capitalista. seringador

e cbuchador-mór d'estes reinos,

Jose Gomes; a imprensa vareira

pelos srs. dr. Fragateiro do «Povo

d'Ovarn, Manoel Bismark, «Folha

Arremetação

(m PUBLiCAÇÃO)

No dia 19 do proximo mez

d'Ovar», e Antonio Maria Cacoila de fevereiro, pelo meio dia, á

«Ovarensem O

Os periodicos lisbonenses repre-

sentavamnse pelos seus correspon-

entes, a saber:

¡Seculo- F. Valle; ¡Vaughan-da»,

Rigneira Junior, da rua de Santo

Antonio; «Diario Illustrado», Boni-

facio (escrevente); a Correio da

Noite» Hermínio Reis, e «Correio

da Tarde› o celebre sargento Fal-

cão de quem dizem. . . coisas feias.

Periodieos portuenses:

«A Voz Publica», José Ramos;

«Primeiro de Janeiro», um empre-

gado na fabrica de tecidos do sr. Bas-

tos, snr Tavalliont; «Jornal de

Noticias» Manoel Portovedo; e re-

presentou nm jornal que se publi

ca no Egypto com esta epigraphe,

o sr. A. Valerio.

O

l O

Hoje tem logar outro baile.

E desnecessario lembrar aos nos-

sos leitores que não se salvam se

trocarem a cama pela noite alegre

ne hoje se deve passar no salão

o Picóto.

Ao baile, rapaziada, ao bailel

E' aproveitar, é gozar e gozar

muito e em quanto se puder, por-

que a morte é certa!

E mais não digo.

Para constar escrevi a presente

chronica que von assignar sem tes-

temunhas.

Jayme.

ANNUNCIOS JUDICIAIS""
____-

ARREMATAÇÃO

(m PUBLICAÇÃO)

  

No domingo, 19 do proxi-

mo mez de fevereiro, -pelo

meio dia, a'porta do Tribunal

Judicial d'esta comarca, sito

na Praça, d'esta villa, ha-de

ser posta em praça, para ser

arrematada por quem mais

offerecer sobre 0 preço da

respectiva avaliação, a pro-

priedade abaixo mencionada, Joaquim Fernandes Leite e Tribunal Judicial, sito na Rua de seu Ildefonso, 73-77(Pocinhúl

porta do Tribunal Judicial

d'esta comarca, sito na Praça

d'Ovar, por deliberação toma-

da pelo conselho de familia

no iuventario orphanologico,

a que se procede por obito

de José Dias Rajado, mora-

dor que foi na Ponte Nova,

d'esta villa, ha de ser arre-

matada por quem mais offe-

recer sobre a avaliação res-

pectiva a seguinte proprieda-

de: uma morada de casas

terreas, com quintal, parte

de poço e suas pertenças, si-

ta no lugar da Ponte NoVa,

d'esta villa, allodial, avaliada

em 31555000 réis.

,A propriedade vae á praça

para pagamento do passivo

approvado, e asdespezas d'es-

ta e a contribuição de regis-

tro ñcam a cargo do arrema-

tante.

Por este são citados quaes-

quer credores incertos do in-

ventariado para deduzirem os

seus direitos.

Ovar, 274 de janeiro de

I 89 3 .

Veríñquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Antonio dos Santos Soórez'ra.

(79)

EDITOS

(x PUBLICAÇÃO)

v Por este juizo de direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de 60 'dias a contar da

2.' publicação d'este annun-

cio no Diario do Governo, ci-

tando os herdeiros Antonio

executados I mulher, Manoel Fernandes

Leite, cujo estado se ignora,

Manoel Fernandes Gomes,

solteiro, maior, e uma filha

dos fallecidos João Fernandes

'Leite e mulher, cujo nome,

edade e estado se ignoram,

todos auzentes em parte in-

certa do Brazil, para os ter-

mos do inventario orphano-

logico aberto por obito de

sua mãe e avó Josefa Pereira

da Silva, viuva, moradora,

que foi, no logar do Serrado,

freguezia d'Arada.

Ovar, 28 de janeiro de

I893.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carnez'ro.

O escrivão,

Antonio dos Santos Soórez'ra.

' (80)

EDITOS

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Na comarca de Ovar e car-

torio do escrivão Ferraz, cor-

rem editos de 30 dias a' con-

tar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario

do Governo», citando os her-

deirosJoaquim da Costa Pon-

te-nova, ausente no Brazil;

Rosa de Oliveira Areia, e

marido Manoel dos Santos

Soares, residentes em Lisboa,

Anna de Oliveira Areia, re-

sidente no Porto, e marido

João Pacheco, residente em

Lisboa, Manoel' da Costa

Ponte-nova, residente em Lis-

boa, José da Costa Ponte-

nova e mulher Maria José,

residentes em Lisboa, Maria

de Jesus de Oliveira Areia,

residente no Porto, e marido

Julio da Silva, ausente no

Brazil, I-Iirminia de Oliveira

Areia e marido Manoel Ta-

vares, e Antonio da Costa

Ponte~nova, solteiro,_residen-

tes em Lisboa, todos em par-

te incerta, para assistirem a

todos os termos do inventa.-

rio orphanologico a que se

procede por fallecimento de

sua mãe e sogra Maria de

Oliveira Areia, moradora que

foi na rua dos Campos, d'es-

ta villa, nos termos do 3.°

do artigo 696.° do Codigo do

Processo Civil.

Ovar, 7 de Fevereiro de

1893.

Verifiquei.

O Juiz de Direito, r

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Aárea. (8 3)

 

_ Arrematação

(1.“ PUBLICAÇÃO)

No dia 26 do corrente,

por meio dia e á porta do

praça d'esta villa, po'r deli-

beração do conselho de fami-

lia no iriaIentario orphanolo-

gico a que se procede por

fallecimento de Francisco R0-

drigues Constantino, mora-

dor, que foi, no logar das

'Pedras de Cima, freguezia

d'Arada, para pagamento de

dividas passivas approvadas,

se ha de proceder á arrema-

tação d'uma propriedade de

casas terreas com certinha

lavradia pegada e mais per-

tenças, sita no logar das Pe-

dras de Cima, freguezia de

Arada, de natureza de pra-

so, foreiro a D. Francisca,

cunhada do conselheiro Joa-

quim d'Almeida Corrêa Leal,

moradora na freguezia de

Passos de Brandão, comarca

da Feira, a quem paga annual-

mente de fôro 37,908 litros

de milho, tem laudemio de

dez-um, avaliada em réis

190,6000, para ser entregue

a quem mais der sobre este

valor, com declaração, po-

rém, de que as despezas da

praça e a contribuição de re-

gistro são por conta do arre-

mataute.

Pelo presente são citados

os crédores incertos para de-

duzirem os seus direitOs.

Ovar, 6 de fevereiro de

189 3.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz de

Aérea. (84)

   

ANNUMCIOSM

 

AGRADECIMENTO

Margarida Emilia de Sou-

za e Pinho, seus filhos, nora,

cunhados e sobrinhos, agra-

decem por este meio, profun-

damente penhorados, a todas!

as pessoas que se dignaram

cumprimental-os por ocea-

.sião do fallecimento de seu

sempre chorado marido, pae,

sogro, irmão, cunhado e tio,

Manoel José de Pinho Ague-

da, e a todos protestam a sua

eterna gratidão.

Ovar, 26 de janeiro de

1893.

›_'__--__-

Estabelecimento. Ile telha

Albino de Almeida, da,

Regedoura (Vallega), parti-i

cipa ao respeitavcl publico

que tem grande sortiruento'

de telha de 1.' e 2.' quali.

dade.

Preços

Milheiro, 1 .“ qualidade,

5$50o réis.

Milheiro, 2.' qualidade,

3#500 réis. i
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